



XI SESSÃO PARLAMENTAR

23 de Maio de 2005

Responsabilidade social dos jovens 
na prevenção de comportamentos de risco
Recomendação à Assembleia da República
Os deputados à XI Sessão Parlamentar “A Escola e a Assembleia” recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Investir na criação de um maior número de centros de apoio ao jovem, sob a forma de sessões de esclarecimento e debate sobre Sida, toxicodependência, gravidez na adolescência/aborto, problemas alimentares e problemas de segurança, utilizando, sobretudo, imagens fortes e depoimentos de profissionais de saúde que lidam quotidianamente com estes problemas, cem como com aqueles que já os viveram.
2. Aumentar a vigilância ou outras variantes (por exemplo, a presença permanente de um agente de autoridade ou um sistema de vídeo‑vigilância) dentro e nas imediações das escolas e nos locais propícios à ocorrência de comportamentos de risco, com vista a reduzir os casos de vandalismo e de violência.

3. Promover maior apoio às famílias, no sentido de alertar para a importância do diálogo na resolução dos problemas, através dos meios de comunicação, em que, por exemplo, os canais de televisão sejam obrigados a ter um serviço público, direccionado para os jovens, onde sejam debatidos os comportamentos de risco.

4. Aumentar os preços das bebidas alcoólicas e criar “discotecas saudáveis” para os amantes da noite, onde só se possa consumir bebidas sem álcool e onde as entradas sejam rigidamente controladas.
5. Fortalecer a fiscalização e limitar de uma forma drástica o acesso às máquinas de venda de tabaco e igualmente à possibilidade de os jovens adquirirem tabaco ou consumirem álcool em determinados estabelecimentos comerciais, punindo os seus proprietários, que, através da sua conduta, induzem os jovens a iniciar comportamentos de risco.
6. Promover a formação de todos os funcionários envolvidos na educação, no sentido de poderem intervir na consciencialização dos jovens, levando aqueles envolvidos em comportamentos de risco para um local próprio, sob a supervisão de um profissional, de modo a conseguir‑se um diálogo aberto com vista a solucionar estas adversidades.

7. Melhorar a preparação/formação de agentes fiscais e aumentar o seu número a fim de facilitar um melhor controlo da entrada de drogas, armas, etc. através dos portos, aeroportos e outras entradas no país.
8. Promover um programa de informação e sensibilização sobre os malefícios da droga, através de campanhas regulares com figuras públicas, e a criação de estruturas que assegurem o acompanhamento e a recuperação de jovens dependentes da droga.
9. Celebrar protocolos entre as escolas, autarquias e associações culturais e recreativas, de forma a criar ofertas aliciantes para a ocupação de tempos livres devidamente orientados por pessoal competente.
O Presidente                                                                                         A Vice-Presidente

…………………..                                                                               ...…......……………..
A 1.ª Secretária                                                                                     A 2.ª Secretária

…………………. …….                                                                       ………………………
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